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Contas externas têm saldo negativo 
de US$ 6,5 bilhões em novembro
Crianças arcam com o 

pior da covid-19, dizem 
estudos do Vaticano

A s crianças de todo o mun
do  estão arcando com  o pior da 
pandem ia de covid-19, sendo 
alvo de aumentos acentuados 
de violência, abuso, trabalho in
fantil, evasão escolar e desnu
trição, revelam dois estudos do 
Vaticano divulgados na quar
ta-feira (22).

A s pesquisas, que se basei
am em dados acadêmicos e cientí
ficos, da Organização das Nações 
Unidas (ONU) e de outros materi
ais de consulta, foram realizadas 
pelo escritório de desenvolvimen
to do Vaticano e pela Pontifícia 
Academia para a Vida.

“Relatos de violência, abu
so e exploração de  crianças au
mentam acentuadamente desde 
que a  pandemia começou. Co
munidades m ais pobres arcam 
desproporcionalmente com  es
ta s  adversidades”, d isse  um 
dos estudos.

Segundo eles, estima-se que 
até setembro mais de 5 milhões 
de crianças perderam para a pan

demia um dos pais, um avô de
tentor da guarda ou um  cuida- 
dor secundário - ou um  pai ou 
cuidador a cada 12 segundos.

A  pandemia reverteu uma 
tendência animadora d e  redu
ção d a pobreza, lançando 150 
milhões de  crianças a mais nes
ta  condição e aum entando o 
número de crianças submetidas 
ao trabalho infantil para 160 
milhões.

A  insegurança alim entar 
crescente provocou entre seis 
e sete milhões de casos novos 
de desnutrição em crianças me
nores d e  c inco anos, o que se 
traduziu em  cerca de 100 mil 
mortes po r mês em 2020, 80% 
delas no sul da  Ásia ou na Áfri
ca subsaariana.

A  taxa de  evasão escolar 
estava aumentando considera
velmente no sul do  planeta e 
se estima que dez milhões de 
crianças de todo o mundo po
dem  nunca mais voltar às salas 
de aula. (AgenciaBrasil)

A s contas externas tiveram 
saldo negativo de U S$ 6,522 b i
lhões em  novembro, informou na 
quarta-feira (22), em  Brasília, o 
Banco Central (BC). No mesmo 
mês de  2020, o déficit foi de US $ 
2,463 b ilh õ es  nas transações 
correntes, que são as com pras e 
vendas de  mercadorias e servi
ços e transferências d e  renda 
com  outros países.

A  d iferença na comparação 
interanual se  deve ao resultado 
do  superávit comercial que re
duziu US$ 4,2 bilhões, enquan
to o déficit em renda primária (lu
c ros  e d iv idendos) aum entou 
US$ 193 m ilhões e o déficit em 
serviços recuou U S$ 183 m i
lhões.

Em  12 meses, encerrados em 
novembro, o déficit em  transa
ções correntes é de  US$ 30,842 
bilhões, 1,92% do  Produto Inter
no Bruto (PIB, soma dos bens e 
serviços produzidos no  país), 
ante o saldo negativo de  US$ 
26,783bilhões (1,68% do PIB) em 
outubro de 2021 e déficit de  US $ 
21,524bilhões (1,46% do PIB) no 
período equivalente terminado 
em novembro de 2020.

A  relação déficit-PIB em  12 
meses se  reduziu muito em ra
zão dos efeitos da pandem ia nas 
atividades. Em  12 m eses encer
rados em  fevereiro de 2020, po r

exemplo, período pré-pandemia, 
o déficit em  transações foi de 
US$ 68,802 bilhões ou 3,72% do 
PIB.

Já no acumulado do  ano, o 
déficit é de U S$ 22,384 bilhões, 
contra saldo negativo de US$ 
16,034 bilhões de janeiro  a no
vembro de 2020.

Para dezembro de 2021, a es
tim ativa do  B C para o resultado 
em  transações co rren tes é de 
déficit de US$ 6,8 bilhões.

A s exportações d e  bens to 
talizaram US$ 20,523 bilhões em 
novembro, aumento de  17,1% 
em relação a igual m ês de 2020. 
A s importações somaram US$ 
23,058 bilhões, increm ento de 
45,6%  na com paração com  no
vem bro do  ano passado.

Com esses resultados, a b a
lança comercial fechou com  défi
cit de US$ 2,535 bilhões no mês 
passado, ante saldo positivo de 
US$ 1,685 bilhão em novembro 
de 2020. Isso se deve à retomada 
do dinamismo da atividade eco
nômica interna, aumentando o 
déficit em  transações correntes.

O déficit na conta d e  servi
ço s  (v iag en s in te rn ac io n a is , 
transporte, aluguel de  equipa
m entos e  seguros, entre outros) 
manteve a trajetória de  retração 
com  sa ldo  n ega tivo  d e  U S$ 
1,590bilhão em novembro, redu

ção de  10,3% ante os US$ 1,773 
bilhão em igual m ês de 2020.

A  rubrica de aluguel de equi
pam entos foi responsável p o r  
parte da redução do  déficit da 
conta d e serviços, devido à na
cionalização de  equipam entos 
no âm bito do R epetro (regime 
aduaneiro especial). Com a pro
priedade na mão de residentes 
não h á  m ais necessidade de pa
g a r  aluguel para estrangeiros. 
N a comparação interanual, hou
ve  redução de 35,9%  nas despe
sas líquidas de  aluguel de  equi
pamentos, d e  U S$ 753 milhões 
em novembro de  2020 para US$ 
483 m ilhões em  novem bro de 
2021.

Em  linha com  a expansão do 
volum e de comércio exterior, as 
despesas líquidas de transporte 
tiveram  aumento expressivo na 
com paração interanual, de US$ 
301 m ilhões em  novem bro de 
2020 para  U S$ 615 m ilhões no 
mês passado.

N o caso das viagens interna
cionais, a s receitas de estrangei
ros em viagem ao Brasil chega
ram a US $320 milhões, enquanto 
as despesas de brasileiros no ex- 
teriorficaram em US$ 618 milhões. 
Com isso, a  conta de viagens fe
chou o mês com  déficit de  US$ 
298 milhões, ante déficit de US$ 
144 m ilhões em  novem bro de

2020, contribuindo para elevar o 
déficit em  serviços

D e acordo com  o BC, esta é 
um a conta muito afetada pelas 
restrições im postas pela  pande
mia e pelas taxas de câmbio, mas 
vem  se recuperando com  o avan
ço  da  vacinação e reabertura dos 
países, com média acima de  US$ 
200 m ilhões de défic it nos últi
m os meses. A inda assim , os va
lores estão m uito abaixo do  pe
ríodo pré-pandemia.

O s ingressos líquidos em  in
v e s tim e n to s  d ire to s  no  p a ís  
(IDP) somaram US$4,588bilhões 
no mês passado, ante US$ 2,332 
bilhões em  novembro de 2020. A  
totalidade dos ingressos ocor
reu em  participação no capital, 
US $ 4,760bilhões, como compra 
de  novas empresas e reinvesti- 
m en tos  d e  lu c ro s . E n quan to  
isso, as operações intercompa- 
nhia (como os em préstim os da 
matriz no exterior para a filia i no 
B rasil) tiveram déficit de US $ 172 
milhões.

N os 12 meses encerrados em 
novembro de 2021, o IDP totali
zou US$ 51,478 bilhões, corres
pondendo a 3 ,20%  d o  PIB , em 
com paração a US$ 49,223 b i
lhões (3,09%  do  PIB) no mês 
anterior e US$ 39,509 bilhões 
(2,69% do PIB) em novembro de 
2020. (Agencia Brasil)


